CELEBRAR VIDA COM LIBERDADE - FRATERNA CIDADANIA.
(1o Domingo da Quaresma – Irmãos na santa Liberdade.)

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, por gestos de participação superamos egoísmo e vaidade, abrindo o caminho para vida melhor. É o que vamos celebrar – em nome do Pai... Amém.  Em nossa criatividade, / haja solidariedade transformadora. A ética que praticamos é rica contribuição para a paz? Responsabilidade promove bem-estar coletivo.
CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Prejudicial é a omissão. Civismo abre caminho para justiça. Erros se fazem escola de vida quando queremos aprender. Pai, faltei à responsabilidade. / Piedade, abraçarei uma boa causa. O bem omitido e o mal praticado se tornam berço de sofrimento. Ninguém fica imune às conseqüências da omissão. Cristo, não fiz o que me coube.  / Piedade, serei responsável. Poder concentrado se faz pedra de tropeço para a cidadania. Espiritualmente empobrecidos, prejudicamos a sociedade.  Espírito Santo, desviei-me. /  Piedade, serei presença construtiva. O perdão nos beneficia. Deus nos abraça, em nome do Pai... Interiormente renovados, Grande é quem, caído, levanta e ampara o próximo. Graças ao perdão, / daremos qualidade à convivência.

(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta aos Romanos - 5,12.17-19
Pela fragilidade humana, o mal se faz presente neste mundo. Da mesma forma, a morte, com seu poder destruidor, afeta todos quando não nos inspiramos na fé. Pois bem, se, no caso do pecado, a fragilidade de um contagia a todos com um poder de morte, muito mais os afetará a graça com o perdão, testemunhado por meio de Jesus, o Ungido a favor de todos. Se a infidelidade de um se constitui dano para todos, da mesma forma a fidelidade de um resulta em vida melhor para todos. Portanto, como a maldade de uma pessoa afeta a família humana toda, assim a retidão de vida de um só beneficia todos com justiça e reconciliação. Como o reinado do pecado faz da morte uma ameaça, o reinado da graça reveste a morte de vida eterna. Este é o testemunho de Cristo Jesus, nosso Senhor.        PALAVRA  DO  SENHOR !

                                                --------------------------------------------- 

Deus-Reconciliação esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a narrativa de Mateus - 4, 1-11

Impelido pelo Espírito, Jesus se retirou no deserto. Jejuou quarenta dias e noites e passou fome. Submetido a provas, sentiu a fragilidade da condição humana. O tentador insinuou: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pão. Jesus reagiu: "Está escrito que não só de pão temos de viver, mas de toda palavra que procede de Deus".  O tentador o conduziu à Cidade Santa, ao ponto mais alto do Templo e sugeriu: Se és Filho de Deus, atira-te; pois está escrito: "Deus ordenará a seus Anjos que te protejam a fim de não te machucar em alguma pedra". Jesus reagiu: "Também está escrito: - Não submeterás à prova teu Deus". De novo o tentador o acompanhou a um monte alto e lhe mostrou todos os reinos do mundo com sua glória, e disse: "Tudo isto ganharás de presente, se te prostrares em adoração diante de mim". Jesus reagiu: "Retira-te, pois está escrito: - Adorarás ao Senhor teu Deus, só a ele prestarás culto". O tentador o deixou. E Anjos se aproximaram para servi-lo. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Amor, neste tempo de conversão, testemunhemos firmeza na prática do bem com a disposição de melhorar a convivência. Bons cidadãos criam relações libertadoras. Por Jesus na unidade do Espírito Santo. Amém

------------------------------- 

VIVÊNCIA CRISTÃ

A fé dá sentido ao viver -
ajuda a superar provas.
A confiança nos fortalece -
realizamos nossa missão.

O amor constroi cidadania -
novos horizontes no conviver.
A prática do bem é riqueza maior -
firmes, seguimos Jesus.
Solidários a favor da inclusão -
irmãos a serviço da comunhão.
Preces

(4) OFERTÓRIO
Oremos... , Nossa oferta: o compromisso de libertar aprisionados na maldade, Nossos esforços na defesa da vida / e na promoção de marginalizados.  Os serviços na família e na comunidade. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém         

(5) LOUVOR
Deus-Apelo esteja convosco.. Corações ao alto.. . Demos graças...  Submetidos a provas, vencemos obstáculos.  A Deus damos gratidão e louvor. Felizes os que promovem partilha: convivência beneficiada. A Jesus agradecemos a retidão no viver. Felizes os que praticam do bem, vencendo obstáculos. Ao Espírito devemos firmeza na retidão. Felizes os que vencem ambição e vaidade. Em cidadania bem exercida, prestamos homenagem a Deus. A ele, gratidão e louvor! Solidários com todos que abraçam a causa da paz, lutamos contra tráfico humano. A Deus, nosso louvor:  S A N T O...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar cada um de nós e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação.

Agradável a vós, nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando, generoso, a paixão, Jesus  tomou 
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que promovem 

a dignidade da vida -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE ( - todos que promovem a libertação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA 
- DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, TESTEMUNHANDO 
A REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela pelo amor fraterno dos fieis, do papa Francisco, dos bispos e de todos que servem vosso povo. Testemunhemos, assim, vosso amor. (INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição – com todos que partiram desta vida – na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.  ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------

Deus-generoso, livres de males, dai-nos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. Com ele pedimos:  Todos sejamos UM!

---------------------------------

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Confraternizados pelo Pão do Céu, colaboremos na construção do Reino que se faz vida com paz. Solidariedade seja a marca de nosso viver. Oremos .... Sejamos generosos em assumir tarefas e haja mais alegria onde nós estivermos. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. Nossa presença faz a diferença.  Mãos à obra! Contem comigo! A paz seja nossa herança. Até em breve.
TRIUNFAR  NA  FRAGILIDADE
Mateus faz um paralelo entre Moisés e Jesus, o novo líder do povo. Moisés trouxe a primeira lei – a letra do Decálogo, Jesus a nova lei – o espírito das Bem-aventuranças. Como Moisés andou 40 anos pelo deserto e sucumbiu às provas, Jesus jejua 40 dias no deserto e resiste às provas. Ao pé da letra, algo improvável: anjo e demônio em litígio, um homem sem comer 40 dias e noites, Jesus sendo objeto de desafios costumeiros, 
Uma montanha que faz avistar os reinos do mundo. O decisivo seria (a) ajoelhar-se diante do demônio, (b) atirar-se de um penhasco, (c) fazer de pedra pão. Porém, não se trata de uma notícia transmitida por rádio ou jornal. Antes, está em jogo o comportamento de Jesus, o comportamento da comunidade. Há sempre três referências básicas, três perguntas a nos orientar em nosso viver neste mundo, três grandes desafios.
-Primeiro, qual é a referência básica de meu viver? O pão, i. é. os bens materiais decidem seu modo de viver? É neles que se apóia para construir sua felicidade? Você se avalia pelo que possui materialmente? Ou baseia sua felicidade em seu modo de ser, de se relacionar, de lidar com a vida e seus desafios? Você dá um lugar a Deus, mediante o amor fraterno? Cultiva espiritualidade, melhorando relações? 
-Segundo, qual é o objetivo de sua esperança? Na passividade de sua fé, aguarda um milagre, uma intervenção divina para resolver problemas e alcançar objetivos? Acha que Deus é capaz e até responsável para melhorar este mundo, bastando que você faça promessas e multiplique exercícios de devoção?  Milagre verdadeiro é sua maneira bonita de viver e de crer. É tarefa sua ajudar na transformação do mundo.

- Terceiro, qual é seu modo de obter sucesso? Você aposta em amizades, no prestígio, no poder político? O que o faz ajoelhar? Você luta por um mundo de paz, sem apelar a meios desonestos? Resigna-se ao mal e faz barganhas para resolver problemas? Ajoelha para o testemunho de Jesus, para o mistério de Deus em sua família como também para o que há de solidariedade em uma política humanizadora?
======== 
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